
RÚSSIA REALIZA A SUA PRIMEIRA EXPERIENC1A
COM A BOMBA ATÔMICA
Ceticismo nos Wos Unidos em torno da noticia-i Provocações' russas contra ?a Grã Bretanha

Hoje em Moscou o orgâi*

«àlsSiiJThegaram ao^Rio os srs. Ademar de Barrose Milton Campos. &SS:iMaiOr <oesao ®m l®rn® da d«» presidente Eurico Dutra
fOliá. I ----- _ ____ „ . - -golia.

Ademar de Barro:

Esta registrada
e perfeitamente legal;

PROBLEMASBA CIDADE

8K L AGUIA didatura do sr. L 
PELAS SUAS vinski de Oliveira.

A secretaria do Tribunal 
entregou também, um oficio'

Recomenda ao eleitcrado os seus candida- 
tos:

Votai, pontagrossen sses, nos candidatos 
do Partido Social Tr abalhista, porque, 
eles saberão defender os interesses do povo! 
CDo Comitê de propajandr do P.S.T.) —.

abandono as ruas mais afas 
tadas.

Deve a Prefeitura, seguii 
lo ja dissemos, manter uma 
turma permanente de tra­
balhadores, á qual seja en­
tregue a tarefa de cascalhar 
as mas nãc calçadas a para' 
ieiepinedos. Esse trabalho, c

ao sr. José Pedro de Andra 
de, endereçado ao Juiz Elei 
toral de Reserva, sobre o 
mesmo assunto.

PARTIDO SOCIAL
TRABALHISTA

se dê incio a ele, levando-o 
por diante com diligencia e 
boa vontade.

. E
P.T.

gredo da bomba atômica 
irão mais pertencia aos Efí. 
f nidos, declara que e Rus

RIO, 11 (DB) — O govei 
lador

chegou ao Rio ás 13,30 hc 
ras, de ontem, sendo rece 
bido no Aeroporto por grar 
de número de amigos e pro- 
ceres políticos. Interrogada 
pela reportagem, o sr. Ade 
.ar de Barros adiantou qm 

ciéra participar da reuniãc 
dos governadores, adiantai 
do ainda que o pleito em S 
Paulo transcorrera na mais 
absoluta ordem.

modo, cumprindo o dever 
nue toca á imprensa, par­
que estamos as vesperas da 
instalação do governo muni 
cipal que deverá ser indica 
do pelo pleito eleitoral de

RIO, 11 (D. B.) — Fa 
lando à reportagem sobre c 
caso do abono ao funciona, 
lismo, o sr. Horacio Lafer 
presidente da Comissão de 
Finanças, declarou:

«Esse projeto, embora 
tenha sido apresentado nc 
ano passado, não pôde sei 
anrovado em face da falta 
de verbas. Durante este anc 
''oram anresentadas diver- 
"as emendas ao mesmo, na 
esperança de nue possa ser 
'inro^eitado. Tudo está de- 
nendendo dos meios nue se- 

encontrados para co­
brir anuelas despesas, poi 
sinal bem grandes. Por isso 
mesmo, não posso respon 
der negativamente. O abc 
no ainda poderá vir este 
ano.»

RIO, 11 (DB) —Esteve 
no gabinete de Morvan Fr 
gueiredo, Juraci Magalhães 
que, interpelado nelos jor- 

------- 0 —--------
0 ABONO AO FUNCIC 

NALISMO

naiistas declarou ter ido ao 
Ministério do Trabalho 
lar com o titular da past 
sobre asuntos atinentes a

i sen Estado, Interrogado , 
proposito da indicação d- 
seu nome para a pasta d; 
Viação, informou que não 
tem fundamento a noticia 
pois só cuida da representa­
ção da Bahia o que toma to­
do o seu tempo, e acrescen­
tou que alem do mais é ad- 

”’mdor de Clovis Pestana.

Uzvestia» declarou que a 
URSS tinha «suficiente for 
ça e tremenda influencia m 
.emacional para defênder 
om êxito a causa da paz». 

Despachos da Reuters en­
viados dos principais cen­
tros mundiais apresentam 
as seguintes reações as ale 
gações russas de possuii a 
bomba atômica:
Washington — os cientistas 
que ajudaram a produzir a 
rimeira bomba atômica ri- 

Jicularizaram, como já foi 
■ito, as noticias veiculadas 
:elo orgão francês. Um de- 

_es frizou que a reportagem 
le Paris dizia que a detona- 
ão foi ouvida a 30 kxns., 

-seria a imitação muito 
nobre na verdade», declarou 
c referido cientista. Em 
New York e Chicago, a no­
ticia foi também recebida 
com ceticismo.

LONDRES, 11 (R) — O 
primeiro Ministro da Grã 
Bretanha, Clement Atlee, 
irotestou na noite de ontem 
:m têrmos energicos contra 
o «constante abuso da U. 
Soviética, acusando o povo e 
o governo da Grã Bretanha 
de imperialista, forjadorcs 
de guerra e traidores», dr 
zendo que tal linguagem 
não é própria de membros 
dum governo contra os mem 
bros doutro governo com os 
quais se encontram em rela 
ções amistosas.

Para Prefeito: JOÂO BRASILIO RIBAS 
para Vereadores;
— NELSON CATA PRETA, ferroviário
— Dr. JOSE PINTO ROSAS, medico e professor
— JOSE’ HOFFMANjornalista
— Dr. J. RUITER TEIXEIRA, advogado
— JUVENAL xVlAn.1^ lerroviano
— Dr. JaIME GUSMAN, farmacêutico
— DEWET KRUEGEK, ferroviário
Dr. ANTONIO RUSS j, médico
— CARLITO TOZETO, representando a classe 

dos agricultores
— ESTACIO SOKOLOWSKI, comerciante

— HUGO SUBTIL MARÇAL, represem ante co­
mercial

•— URBANO CALDEIRA, ferroviário
— JOAQUIM MARTi NS, ferroviário
— FREDERICO CaR ' ÕS STOLTZE representan
do a classe dos comer -iarios
JOSE’ BORSATO, c omerciante (Uvaranas)

' ’omo se sabe, os pontos de batidos na audiência d< 
vista enunciados por Josi1 Milton Campos, com o Presl 
Américo são coincidentes | dente da Republica, que es 

tava marcada para as 16,3c 
horas.

DIA'RIO DOS CAMPOS 
vem debatendo inumeró'

RIO, 11 (DB) — Ao qU(’problemas citadinos. Faze- 
cíivulga-se Ademar de Bar ’* 
ros participara das conver 
sações para a recomposiçãc 
la administração nacional 
o mesmo sucedendo corr 
Moisés Lupion governado-

■o Paraná que também en 
ontrarse aqui.

RIO, 11 (DB) — Informi 
,m matutino que na confí 
encia que Manga beira mau 

.cve ontem com Nereu Ra­
ios mostrou-se o vice Pre 

sidente da Republica, afas 
tado, não escondendo a sua 
irritação corn os rumos que 
os acontecimentos vão to­
mando. Ao que consta, foi 
grande o esforço de Manga 
■eira para conseguir acalmar 
e líder pessedista. A propo­
sito, adiantavam os circir 
ios bem informados que as 
iemarches com as alas fieis 

ao PSD vinham sendo obra

' onde graças aos Reserva, que aqui veiu espe 
degf a^ree*aveis predicados, | cialmente para tratar do as 
thn rHta merecida esti-. sunto, extraiu uma certidão 

hao só i
^hi como tamoem

nosa melhor sôciedade.
‘------ o_

SP A GUIA

QUALIDADES EtíTO-
MACAIS '

com as idéias proclamadas 
por Mangabeira, embora ti 
do dentro da própria UDN 
Entretanto, está sendo ,cc 
mentada a base falsa dt 
proposição apresentada qu; 
faz referencia á aliança 
lTestes-Getulic, quando ev.

> dentemente essa aliança st 
j sc verifica nas colunas dos 
i jornais inimigos do senadoi 
| gaúcho e que combatem in 
transigentemente o comu 
nismo. Getulio deu o set 
apoio á Cirilo, e Prestes fe; i 
o mesmo. I

RJU ,,il„ (PB) - Ü go 
vereador Milton Campos 
que ontem chegou ao Ric 
acompanhado de comitivá 
procedente de Angra do: 
Reis, manteve hoje pela m: ‘ 
nhâ no seu apartamento m 
Hotel Serrador, onde hospe 
dou-se, longa conferência dr. 
qm;! participaram entre oi 
ti os, Otávio Mangabeira, g 
vernadop da Baia; senadoi 
José Américo, Presidente ds 
UDN; Prado Kelly, líder d« 
UDN na Camara; profess. 
Waldemap Ferreira. Pr s 
dente da Comissão Executi 
va da UDN paulista, depu 
tado Gabriel Passos, lidei 
na UDN mineira na Camar: 
dos Deputados e o deputade, 
Juraci Magalhães. A’ tarde 
c governador mineiro reu 
niu no seu gabinete os se 
cretarios de Estado que c 
acompanham, trocando ide 
ias na ocasião sobre os as 
suntos que deverão ser de

f>ARJS, 11 (R) O Cor a noticia de Paris, a qual, "ificas. A noticia divulgada 
pondente em Moscou do segundo disseram, contem, na semana após haver Mo" 

jornal «LTntranaigeant»,; certas inconsistências cien-1 lotov anunciado que o se

‘ RIO, 11 (DB) — Os jor i 
naiistas procuram conhecei I

Os jor | mentos que estão sendo fei
I tos por intermdio de Otavic 

os pontos de vista dos go- Mangabeira, para conseguu 
vereadores Macedo Soares maior e mais forte coesãr 
e principalmente Miltor ein torno da política do Pre 
Campos, relativamente áj sidente da Republica e seus 
possibilidade dos entendí- planos de administração.

A administração púbiica 
municipal, alem disso, deve 
estender a sua atividade em 
onsonancia com o cresci­

mento da cidade, que hoje 
vai alem do Cemiterio Mu­
nicipal ou da estação ferro­
viária.

--------yj)/ -- --------
NOVO NAVIO AO 
LOIDE BRASILEIRO

reunião dos governadores
local era Irkustk, ã cerca    >

LONDRES. 11 (R) — E 
^sperado hoje informações 
ve Moscou sobre o exito da 
Çomba atômica que a URSS 
we,z explodir na região da 
'-ibería, em junho último, 
eonfornie anunciou um or- 
|8-o parisiense, publicando 
vespachc, do seu correspon- 
pe,)te da capital moscovita.

Washington, os cientis 
as que se empenharam na 
abrieação da primeira bom 
a atômica, ridicularizaram

um apelo
A’J DIÁRIO DOS CAMPOS 

SUPERINTENDENTE 
da r. v. p. s. c.

£'azemo-nos interpretes 
e um apelo, que reputamos 
ateiramente justo, que fer 
oviarios aposentados diri- 

<-'&m ao ilustre Cel. Superin 
lendente da R.V.P.S.C.

As famílias dos ferrovia- 
Ds gozam do desconto de 

por cento sobre os pre- 
Ts das passagens na Rede, 
f QUqe, sem dúvida, é intei-

A CANDIDATURA DO SR. LAURO- OLIVEIRA 
DE TODOS OS VEREADORES DA COALISÃO 

B — U.D.N. DE RESERVA

SALVADOR, 11 (AN) 
4tracou no cais desta ca 
nital em sua primeira via 
gem, o navio do Loide Bra­
sileiro «Loide Canadá», que 
iesloca 12 mil toneladas c 
mede 135 metros de com­
primento. O seu Comandan­
te ofereceu uma recepcão ã 
sociedade bahiana.

-------------- o----- ---------
SEGUE HOJE COM 
destino a’ Capi­
tal gaúcha, o sr. 
GETULIO VARGAS

. ______ _ , CURITIBA, 11 (Do Cor
i^?ente justo- Entretanto, I respondente, pelo telefone) I 

que são aposentados.)— O Tribunal Regional | 
Eleitoral, em sessão de ho­
je, dia 11, deu provimento 
ao recurso interposto pela 
coalisão P.T.B. — U.D.N., 
contra a decisão do Juiz da 
39.a Zona Eleitoral de Re­
serva, que havia negado re­
gistro da candidatura do sr.' 
Lauro Sovinski de Oliveira, | 
a prefeito, assim como das 
candidaturas dos vereado­
res apresentados pela men 
cionada coalisão.

Dessa, a candidatura do 
sr. Lauro Sovinski de Oli­
veira está perfeitamente le 
gal, havendo o Tribunal 
Eleitoral transmitido hoje , 
um telegrama ao Juiz Eleito 
al de Reserva determinan­

do seja o saludidos candida 
tos a prefeito e vereadores 
registrados perante aquele 
Juizo Eleitoral. |

O sr. José Pedro ~dê An- 1 
drade, procer do P.T.B. de' 
Reserva, que aqui veiu espe

Devemos não esquecer 
que os moradores dos bair­
ros ou da parte da cidade 
mais distante do centro fa 
zem jús á mesma conside­
ração que deve ser voltada 

, aos demais pontagrossen- 
sies.

coneessão é suspensa.
. -Entretanto, é de inteira 

stiça que tal privilegio se 
a,7'Uda pela aposentadoria 

ura. E’ preciso considerar 
os aposentados são hc- 

h/ . (lue consumiram suas 
eciosas energias, que tu: 

b deram de si em favor da 
«a e' ^evem e^es> pois, nes- 

e ein outras questões, 
Pé T1 í'rata<^os no mesmo 
le ae igualdade que aque- 

s que ainda permanecem 
^«rvlço.
11 In eSSe 0 aPel° 9ue O DIA 

DOS CAMPOS dirige 
R Superintendente da 
o ii ' S- C., certo de que 

militar o levará na 
lcla consideração.

Ppr----- í0)------
^■'JOSE> VILELA

hoí ^Versaria se na data de 
Van 0 cel- Vilela, ca- 
ciqaq r° residente em nossa RIO, 11 (DB) — Acor* 

panhado do deputado Ru. 
àe Almeida seguirá amanhã 
io Rio Grande do Sul, o se 
nador Getulio Vargas. O ex- 
iitador presidirá em Porto 
Alegre o grande comício de 
encerramento da campanha 
io PTB do Estado sulino, o 
qual terá lugar na Praça 
■la Prefeitura na capital 
gaucra.

O novo governo citadir 
deve, entendemos, cuidar d< 
revestir a cascalhe, ser 

osbretudo do general Gois onus liara os proprietari- • 
Monteiro. as ruas nao caIçadas.

- Muitas delas apresentai 
Amo irá para a pasta da °\'imento intenso, como o 

Viacão i ’ ro-°ugamento da rua Bal
duino Taques, a rua Barão 
do Serro Azul, o prolonga­
mento da rua Francisco Ri 
bas, a rua Ermelino de Leãc 
i prolongamento da rua ' 
le Setembro, Ronda, Ola 
ia, Orfãs, Oficinas ou Vik 

Madureira.
tuas ha, das mencionadas, 
que estão todas esburaca­
das, como si fossem, dg un 
ilarejo abandonado. Em 

dias chuvosos, os habitan- 
'es dos bairros, quasi todos 
‘ rabalhadores que têm dc 
demandar á cidade para o 
^bor quotidiano, têm de 

afrontar verdadeiro suplí­
cio em meio aos lamaçais 
ue cobrem essas vias publi 

■■as. Um socorro medico ur 
■"ite, nesses dias, não po- 

de ser levado ás casas loca- 
Hsadas em tais ruas.
') novo governo municipal 
não póde seguir as diretri 
’es nue vêm sendo adota­
das ha anos, por força das 
ouais a administração pu­
blica só zela e assiste as 
ruas da parte central da ci 
dade, votando ao maior

acaba de informar, num 
^espacho, recebido hoje 
aquí, que a União Sovieti- 
Ca realizou expenencias 
Corn a bomba atômica numa 
atea isolada da Sibéria, 
u despacho do referido cor­
respondente, que foi envia­
do de moscou «via Praga» 
informa que a Rússia Sovie 
uca fez explodir a sua pri 
jneira homba atômica ás 10 
«oras do dia 15 6-47.
As experiencias da explo­
do, diz ainda o correspon­
dente, foram realizadas pe 
rante 280 técnicos em ener j 
Wa atômica e alguns funcic I 
darios do governo russo.

-ações •.tomkas são d"i crinquenal de Stalin. 
jos prioridade numero um, de

AS ELEIÇÕES EM
S. PAULO-----------

RIO, 11 (DB) — Os re- 
‘dltados das eleições de S 

aulo, fornecidas pelo Tri- 
. J,inal Regional Eleitoral 

te as 16 horas, eram os se- 
®°guintes: Novelli: 109.92,1

Cirilo Junior 71.718 
, 1 Hnio Barreto, 33.590 vo­
tos.

♦4 » I I

;“\«ore°s nossos meios' desse acordam do Tribunal 
^triais> como também, afim de, com esse documep 

to, orientar os seus correli 
gionarios interessadosna can 
didatura do sr. Lauro So-

àomingo proximo. E’ nosso certo, não pode ser levado 
ito contribuir para que o j efeito em poucos meses 

novo prefeito e os vereado-1 9 importante, porem, é que 
res recolham subsídios pa- ’* • ■ -
ra a atuação que lhes in­
cumbe ter.

(Desejamos, hoje, abordar 
cm problema por nós já fo 
.•alisado. E’ u que se refere 

ás péssimas condições de va 
-ias ruas, quer da cidade, 
corno dos bairros. Pode-se

| afirmar que, afóra as vias 
f mblicas calçadas, as demais 
jazem em completo aband

, uo.

sia fez construir diversos Urais e dizia que as inves- acordo com o novo plano 
grandes centros de pesqui-

’’ I r-as atômicas atraz <
• 1 ‘ 1 » <     I I l»M I I 11 I I I 11 H I I   I I I I I Hl I 11 I | 11 T ' ' I I I I I ■ ■ ■ ■ ■ ■ , I ! t ItJ t l I I t 1 1. | | | t t M 1 I I i I-- 

Diário dos Campos
_________ ___ ajretors JOSÉ HOFFMAtm “
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iL<áHf*<í5S êÍí%ÍíM!S NOTICIAS D? EXTERIBRSartast 'Jriterraictoni
A» ÍOS

filha de Gottlieb Hilgenr

SIMGN

PINTURAS DE CA$^

/O/ -

AVISO
TRANSPORTE CABL®

Vende*se um, mar^ 
lenho mais ou menos M. C. 41, máquina.Ch^

J„ . ~ VlWKl VIVÍ.,. ZXBBCJÍ ULU, <4111
da «Açao entre amr da qUe 0 relatorio divulga- 
de uni automovei do COntém «verdades puir 1 Poicrn,-. fino i A9ZI . , 1

lavorista

CIJ\íE Império 8 7 E 9,15 HORAS

15

A maior obra biografi ;a do cinema! O genio da Ln raça na obra-prima d<
cinema!

. . amar, sofrer, lutar, amar plepeias, fdalgas...

contra oh negtos nos Esta­
dos Unidos» contai-se-iam 
o relatorio que acaba de

ASSOLADO O 1RAN PELO 
«CHOLERA MORBUS»

23 de novembro, ás 7,30 ho 
ras, Santa Missa com Cm 
munhão Geral, ás 11 horas 
Missa solene com prcgaçãc 
na estação do Evangelho: 
ás 17 horas, procissão, ru 
mo á cidade e novena solene 

I após a chegada da Imagerr;
a Igreja da Matriz; pele 
felicidade dos romeiros ve 
em seguida procissão de re­
torno da Milagrosa Santa ac 
seu Santuario; ás 17,00 ho 
ras, Benção Solene em açãc 
de graças, em reconhecimer 
to dos favores obtidos pela 
mtercessão da Virgem dc das 19 às 20 hor^ 

Augusto Ribas, S73’

Maria Santíssima. Realizai’ J 
se-á, durante a Festa, uma 
Tombola em beneficio dc 
Santuario na Praça do Ro­
cio.

Ninguém soube como e 'e.

Londres, 11 (R.) - «Ver­
dades pungentes sobre a

--1 . FESTA LE NOSSA SE- 
\ | NHOKA DO ROCIO EM

I PARANAGUA’

2.800 quilos de carga de 
Curitiba a esta praça. Tra­
tai à rua 7 de Setembro 
n. 1068.

as autoridades estão estu­
dando a possibilidade de 
estabelecer novas indus­
trias para satisfazer essa 
procura.

-------------- O
CONSELHO RÉGIO®1
DE CONTABILIDÁÍ’

(O CINEMA DA 
EMPRESA: MIRANDA &X.I.. . . n f.. . . . , , r r ■ -T, -,1,,,,

Teheran, 11 (R.) - Anun­
ciou-se oficialmente, esta} 
manhã, que a, peste esta as- 
solandoo Iran ocidental. 
Até o momento já foram 
registradas 40 mortes.

O Conselho de Ministros 
em sessão

FAZEM ANOS HOJE:
O SENHORES:

— Waídemar C. de Al­
meida, residente em Jaca’ 
rezinho;

— Miguel Badleski, co' 
merciante em Guarapuava;

— José Bonifácio Guima­
rães Vilela.
AS. SENHORAS:

— Levina Canteiro Gui­
marães. esposa do sf. Òvi- 
dio Guimarães, fazendeiro e 
industrial residente em Ti-

aa a conversão do universo 
e a Poderosa Virgem dc 
Rocio será invocaaa inces 
santemente, durante as no 
venas, pela conversão de 
mundo. O programa eiabo 
rado pela Comissão, é o se 
guinte: Dia 14 de no vem

A QUESTÃO RACLIL. NOS 
ESTADOS UNIDOS

A MAIS EMPOLGANTE 
AVENTURA DO IDOLO 

DO PUBLICO!
ARREBATADOR E EMC 
C1ONANTE SUPEILDRA 

MA DA PARAMOUNT, 
comí
ALAN LADD 
geraldine fitzgê 
gerald, patric 
KNOWLES, etc 
PERIGO!

AMOR! 
AÇÃO!

Preço de ocasião. Junto 20 coraúnica aos seus clientes j Rocio. 
. ■_ - - - —1 cria, e amigos, que- transferiu o ,~___ 14__ • 1 I

Avisa-se aos srs. c0”1 
bilistas de Ponta Gross3 
do interior que, termiu^ 
no fim deste mês o F 
para obtenção das cF

americanos negam aos pre­
tos o direito do voto, afir­
mando que os brancos obri­
gam a maioria dos 547.000 
negros de Nova York a 
ocupar pardieiros; estes 
vão aos teatros e cinemas 

. as nunca aos restaurantes 
e noteis melhoies; só po­
dem ganhar a vida como 
profissionais entre os <
ua própria raça.

«Não há — afirma o co-, 
mentarista — um só músi­
co negro em nenhuma das 
grandes orquestras sinfôni­
cas americanas nem em bal­
lets e orquestras de operas, 
não havendo igualmente 
um senador negro, embora 
haja dois na Câmara dos 
. Representantes.»

Termina dizendo que ape-

, GAS DE NICOTINA 
CONTRA LARVAS 

LONDRES, 11 (B.N.S.) 
— Çma grande area situa­
da nas vizinhanças de Eve-

, Worcestershire, na 
Inglaterra, plantada com 
couves, foi recentemente 

----- (0)-----

EM GERAL 
. MOVEIS, PLACAS, 

Senhores pronnetari°® ‘ 
Peça seu orçamento 
compromisso pelo fone 

Í119-6-12’

■ e Osvaldo Gomes Lima, ne
-raiajite em Bela Vista;
— Idalina Ferreira, resi 

dente em PirarMirim. 
AS SENHORINHAS:

— Maria Margarida, fi­
lha de d. Zilda e sr. José 
Gambeta, residente em Con­
gonhas ;

— Rosa Turru, residente’ — TRABALHISTA —
em Rebouças; Vota em quem se propi òe de n

Irace“a Hilgemberg, fender os teus mais lídimos 
interesses, na Camara Mu­
nicipal.
Para Vereador:
— TOSE' BORSATO — 
(Candidato do P.S.T.)

---- (U)------  
AVISO

DR. SEBASTIÃO A.

vel da produção.
A area afetada |oí 

berta com vastos lençol 
homens, usando máé^

i gases, iniciara® 
ataque com gas de nicw 

O gas foi espargido 
bre as plantas afeW 
que, como depois sc 
cou, não foram daniiW 
pela nicotina embora 
larvas dos pulgões f°sSl 
mortas.

------ (9)

uniticando os corações na 
quele ambiente catolico. A] ^al.
testa deste ano será dedica i ' o despacho de John Wal-

■ er, correspondente chefe 
do citado jornal nos Esta­
dos Unidos, diz que o meir 
ionado relatorio foi entre­

gue pela Comissão nomea­
da pelo presidente Truman.

Walter, que escreve para nas doze negros ha no ser- 
o jornal com uma tiragem viço estrangeiro do Depar- 
de 3.250.000 exemplares, ..amento dc Estado, segun- 
diz que «os estadistas e po-| do dados para 1947. Um é 
líticos americanos que nas ministro da Libéria. Alguns 

são secretaries ou dactilo- 
grafos. Cinco são guardas 
cm embaixadas ou consula- 
dos, sendo um porteiro de 
embaixada.

let, bem calçada. PreÇ0.1 
ocasião. Tratar: rua 
II, 1214, Nova Rússia- .

Aos 
lhetes 
gos», 
«Grand Paige», tipo 1936 gentes sobre a ampla dis- 
o cilindros, que fica sem criminacão contra os ne- 
efeito, podendo os mesmos ' gros». Cita os linchamentos 
procurarem a importância, dos últimos dez anos, lern- 
com o vendedor. (5-120-12/ brando que 17 Estados

WSE i
Uma ótima chácara, com! 

30 alqueires de campo e' 
mato, casa de morada, man­
gueira, potreiro, boas 
aguadas, etc. Distante des­
ta cidade 8 quilômetros.

‘ atacada por uma prag» 
pulgões. Desfechou-se, 

(B.N.S.) tão, um ataque de Sas

cxceisa medianeira uo sei Interamericana ro-.ra 
povo no Paraná, se consti os direitos civis e que é ob- 
tuirá, este ano, em uma. ex • jcto de ura longo despacho 
pressiva solenidade de fé i de Washington para o

«Dailà Mirror», desta capi-

] D 0 M 1 N GO, EM DUAS SESSÕES DISTINTAS,

SOB 0 MANTO 
TENEBROSO 

.'MPROPRIO PARA CRIANÇAS WÉ10ANOS (*o. s. s

Es .cias al/in LADD «
GERALDINE FITZGERALO

PATRIC KNOWLES • Johnjfw
MISTÉRIO! avENTUkA! DRAMA!

Nunca o ídolo do público lutou tão desesperadamente!

Pu-ju.-». j-úíiMrmtA viç.4 O CINEMA REVELA OS SEGREDOS DO O. S. S.!
A morte- era a su companheira de todas as horas! U.S.S, significa amor, ação, mistério aventuro, dl* 

ma! —UM GIGANTESCO DRAMA, ELETRISANTE E GRANDIOSO! ’ ’

Um armazém dè se<$ 
molhados, no centro, 
instalado. Troca-se por11® 
caminhonete ou auto1 
vel. Informações pel? 
ne 270. (1W

berg, morador em Guaraú 
na;

— lomar Gomes, filha 
de Augusto Gomes de Oli­
veira, residente em Gnara- 
puava;

-- O menino Renato Bra­
sil, filho dé Brasil Rocha 
Silva, Inspetor Estadual.
VISITAS /Ü/

Estiveram ontem em vi­
sita á nossa p edação, os 
srs. Marcos Tozetto e Joâc

j Gonçalves da Silva, pioee- 
Maria Tereza, esposa dentes de Iguaçú onde resi­

dem, e pessoas largamente 
relacionadas naquela loca­
lidade .

Aos visitantes, que man­
tiveram com um dos nossos .-, ■ , C_ L4.XAl Ú-*X M.C 11U W11A
ieaa ores mleressante Pa Juro, inicio das novenas, dia 
lestra, agradecemos a ama nnwfimhrn ás5 7 SÜ bn 
bilidade da visita.

Vítor Conlw
Delegado especial' ■ 
Sindicato dos CF' 
bilistas do Paí'F

Pérsico, a 800 kms. ao sul 
da fronteira da Arabia.

Novembro ê o mês em 
que se glorifica a Milagrosa ampla discriminação racial 
virgem cto Rocio, a banta 
venerada pelo povo parana 
ense. Em Paranagua, ot 
festejos em homenagem á;ser publicado pela Comis-

vacas, sendo 12 com < ‘
rado leiteiro e manso. Tra- seu consultorio dentai 10 pa 
tar com João Manoel Ribas,ua a Rua Julia Wanderley 
na chacara Ana Rita. I n.o 573 — esquina Pinheiro 

 (114'5-8) Machado.

ELITE PONTAGRO SSENSE)
CIA.----------- TELEFONE:

HOJE, QUARTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRo' A’S 7 45 
ULTIMA. E DEFINITIVA EXIBIÇÃC

1 »-CIME JORNAL BRAS^EIHQ- Compl Nacional.
-o — R. K. O. ATUALIDADES — Jornal notiaoso.
3.o —

Tptav cámòfs
(10 anos)

ÊXITO DE UMA 
EXPOSIÇÃO 
LONDRES, 11  

-- A exposição «Enterprise grande escala numa arei 
Scotjand 1947», realizada 1.000 acres de terra,? 
em Edimburgo, atraiu tan- ealvar a maior parte jpí 
tos visitantes que seus or­
ganizadores tiv eram de 
prõrrogá-la. Durante os pri" 
meiros 25 dias acorreram a

de exposição 300.000 visitam contra 
tes, o que corresponde à ----

média de 12.000 por dia.
A feição mais notável do 

1 êxito da exposição foi que 
os visitantes vieram de paí­
ses de todas as partes do 
mundo para comprar mer­
cadorias européias. Esses 
paises foram: Estados Uni­
dos, Suíça, Noruega, África 
Ocidental, Dinamarca, Sué­
cia, Ilhas Faroe, Palestina, 
Italia, Turquia, Portugal, 
Rodesia Meridional, África 
do Sul, Holanda, Guiana 
Inglesa, Nova Zelandia, ín­
dia, Bélgica, Brasil e Ja­
maica.

Os compradores se mos­
traram particularmentc in­
teressados nos tecidos esco­
ceses, mas houve também 
muita procura de mobília 
rio, utensihos de cozinha, 
refrigeradores, brinquedos, 
calçados, etc.

E’ curioso se observar 
que houve procura grande ,Ç"“ 
de artigos que a Escoria "«*■C™8ell?° 
não prota, a tal ponto que dSTdoC*

te, nos dias uteis, das s 
9 e 
rua

PARHB9 SOÕAl
DEBOCRÍTItfl

Para Prefeito Munici >al:

JMO BRAS LIO RIBAS
Para Vereador:

JORGE Tt/êL
■Rpnrnspntante da classe

conferências internacionais 
pedem a «liberdade e igual­
dade» para varias raças es­
trangeiras, sofrem duma es 
pecie de peculiar surdez. 
Não podem ouvir o coro da 
rua que pergunta: «O que 
há a nosso respeito?» Es­
sas vozes vêm de 13 milhões 
de americanos que formam 
a area preta em desigualda­
de em face da liberdade de 
què gozam seus concida­
dãos brancos. Os estadistas 
americanos estão natural­
mente demasiado atarefa-1 
los, pedindo um tratarneir reuniu-se hoje

I Nas ultimas novenas ha- to decente para as trbius extraordinária, para adotar 
verá pregação de elogio á^Ia África do Sul, democra- medidas urgentes, a fim de 

i ‘ : coreanos, constitucio- enfrentar a situação.
I nalistas gregos, clérigos iu- O comunicado distribui- 
guslavcs e outras ' pessoas do ontem à noite em Bag- 
importantes. dad desmentindo que hou-

«Os cidadãos de cor em; vesse irrompido a epidemia ^ain* 
tretanto gostariam de um de «cholera» nos estados' ~ ’

 tratamento decente para si árabes, informa que o «chc- 
proprios.» i lera morbus» surgiu na re

Continua Walter dizendo gião de Aubay, no Golfo 
que o presidente nomeara ~ 
uma tcomissão para estabe-

• j , Jecér se tôdós gozavam dos 
pos.su,dores dos b>\rli,.eít0.f civis. Assegura

FRACOS e a 
ANÊMICOS

TOMEM 
tel Mil 

» “SILVEIRA1'
Grande Tônico

' SEXTA-FEIRA, A’S 7,45
O mais belo e suntuoso filme egipeiano com legen­

das em português, apresentando a graciosa e sedutora 

estrela OM HALSOUM, uma das mais destacadas inteí

, .1’iiELÍVlO JURA DA

«Camões» pode ser incluído na galeria dos maiore; filmes históricos de todos 

>s tempos! «Long Shot» — Rio.

Baseada na opera «AIDA» de VERDI. OM HAL­

SOUM — Não há ninguém que, ouvindo essa estrela da 

canção árabe, que não se entusiasme com o brilho dc 

sua vóz e com a maneira porque ela realça os melho­

res ritmos e as mais lindas melodias até hoje compos- tenebrosos momento», eom Rabert Armstrong e 
i . .... . . , • \-j

tas no Egito! Hayes.  
PARA VEREADOR’

Romance... amor... aventuras... Um drama
Li^i

.8ABADO, A’S 7,45 — Gigantesco programa triplo!

UJIGRITH fítURO
Arrasador drama de aventuras eletrisantès, sen^i 
e emoção, com Robert Lowery num drama P°e'

.. CABEÇAS FERMENTADAS
Hilariante comédia ço n os inconfundíveis reis do riso, OS TRES PATETAS

DUH hRO PERIGOSO
no tóxico! Idi los ao som da rumhi! Pat em sua glória! PAT O' 

RUTH WARRICK, ALAN HALE, EDGARD BUCHA NAN e AUDREY 
-UxSLt . . _ • . .

t Duas mulheres lindas em busca de aventuras... Um homem destemido eml 
rasca de mistério! Punhos de aço e olhos de lince! Um romance excitante e pe-

íu neres bonitas e ritmos torridos! Um drama violento, entre cancões de. UM CANDIDATO DO 
ctnioi •

 ____ ! POVO PARA O POVO!

ção 
sante! ~ ■

VfflCADOR D 'OTHEQBO
Mistério! Emoção! Aventura! Um novo e 

cional seriado em 15 episódios, com Robert. Kent e 
lita Ward. Descendente de um chefe Pele Vermelha ■■ i

Lutas titanicas!

FALA 0 F íNTASMA

«Camões» e a critica: Dificilmente o cinema —- qualquer cinema — produ- 

..iia nos proximos cinquenui anos, uma obra supericr a «Camões». Fred Lee —' 

<0 Globo» — Rio,

«Grande pela figura qui focalisou, grande pela maneira com que o fez» — Mo- 

aiz .Vianna. «Correio da Manhã» —Rio.

_Com ANTONIO VILLAR, o intérprete de «ÍNEZ DE CASTRO».
AMANHÃ i~' --- ---------------------------------

pretes da musica árabe, em:

“A1DA“
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0 Snr. Edegard de Andrade
ss4

I Apresentado Pela UDN e PR
A' Prefeitura Municipal do Rico Município Sulino

Candidatura Que se Impoõe ao Eleitorado Iretiense
Nas lutas partidárias aos 

governos municipais do Es- 
J-ado, destacase, pela sua 
■Wortancia, o município de 
Mtí.

Célula de relevância para 
economia do Estado e 

Centro populoso e culto, on - 
tle os ideiais de progres- 
1)0 constituem a segurança 
d°s homens de boa vontade, 
a vibração da luta, numa 
T^rfia repleta de educação e 
Viagem, é o ambiente que 
Se observa em todos os sete 

onde a propaganda se 
Siie o curso normal do va- 
10r de seus candidatos.

E Irati necessita de um 
Rovêrno á altura de suas ne' 
Cessidades. E esse governo, 
a União Democrática Nacio 
»al e 0 partido Republica* 

entidades politacas de 
Veal prestigio naquela co- 
fr-Una, graças aos altos de- 
S1Rnios de Deus, apresenta- 
l'ani ao sufrágio de seus 
yeitores o nome de relêvo 
do sr Edgard de Andrade 
',(>mes.
, Uilho de Iratí, trabalha­
dor emérito, seguro nos seus 
deais de verdadeira demo- 

Cl’acia, de atitudes desas- 
t’°nibrada e de porte moral 
dUe não se confundem com 
d® «profiteurs» das demago- 
^ias inexpressivas, o ilus- 

candidato dos Partidos 
'^ligados é o homem capaz 
de dat- á Iratí tudo quanto 
^ecisa para se emparelhar 
as suàs coirmãs.

Ó DIÁRIO DOS CAM- 
°S, como tem feito, teve 

desejos de ouvir a palavra 
autorizada do destacado mo 

e foi ouví lo em sua resr 
flencia, na cidade a que nos 
ferimos.
Ainda não eram oito ho- 

a® da manhã. No quadro 
2a eua serraria, vários ca* 
^ibhfies descarregavam ta* 
"°a* e o pessoal tarefelro 
p ^Usavam de um lado pa- 
,a outro, em dignificante 
Atalho.

Abordámos um menor e 
£?rRUntámos-lhe se o sr. 
r-ngard Gomes já havia dei­
tado a cama.

*■* «E’ aquele que vem lá 
** respondeu o garoto.

Calçando chinelas, envtr-, 
gando um terno de brim e 
trazendo em uma das mãos 
uma cuia e noutra a chaler 
rinha com água quente, veio 
ao nosso encontro, após a 
nossa indagação:

— «E’ com o sr. Edgard 
Gomes que temos o prazer 
de falar?»

• — «Efetivamente --- res 
pondeu o sr. Edgard — e a 
que devo a honra de sua 
visita ?

— «Somos do DIAR1G 
DOS CAMPOS e chegando 
até nossa tenda de traba­
lhos o prestigio invulgar 
que V.S. desfruta neste mu 
nicipio, não poderiamos nos 
furtar ao desejo de entre- 
vistá lo, acerca do progra­
ma de governo que V. S. 
adotará, ao ser empossado 
no cargo que o povo de Ira* 
ti c conduzirá».

— «Fui escolhido por 
uma união de dois partidos, 
a U.D.N. e o P.R.í para 
candidato á prefeitura lo­
cal, — disse o nosso ilustre 
pntrevistado — e do eleito-! 
rado é que depende a vitó­
ria ou a derrota da resolu­
ção tomada por essas enti 
dades políticas».

— «Aceitei, — continuou 
o sr. Gomes, — porque, 
tendo fliho desta terra, en­
tendo que devo trabalhar, 
como tenho feito até agora, 
para elevá-lo ao nível de 
progresso, que a nossa as­
piração exige, e, assim, sem 
vaidades, sem desejos do 
mando e principalmente 
sem visar lucros pecuniá­
rios, prometi e cumprirei, 
empregar o máximo de es­
forços em prol da terra on­
de emprego o máximo de 
minhas atividades».

— «Aceitei, — prosse­
guiu —, para não me fur­
tar ao dever de oorrespoU’ 
der a essa prova de confian* 
ça de meus conterrâneos, e, 
animado pelo desejo de ser 
vir a terra onde naci e sem­
pre vivl. Não tenho com­
promissos partidários. Meú 
compromisso é com Iratí.»

— «Si fôr eleito adminis­
trarei. Sei que a tarefa é

árdua, pois estamos numr 
encruzilhada, sem letreiros 
riem setas de rumos. Pro­
curarei, contudo, caminhar 
para a frente a despeito 
das dificuldades.»

— «Como industrial, la­
vrador e criador conheço as 
necessidades dc município e 
de sua população. Por isso 
piesmo me proponho a orier. 
tar a administração muni 
cipal por um programa do 
qual fazem parte os seguin­
tes pontos:

«TRANSPORTES E
COMUNICAÇÕES

Este é o problema princi­
pal, e, por isso mesmo, de­
ve ser resolvido com urgên­
cia. Todos os recantos do 
municioio deverão ficar li­
gados á cidade e aos pontos 
te embarque ou de escoa 
mento por estradas perma 
nentemente conservadas, 
sem o que não circulará c 
produto do trabalho árduo 
do Lavrador, do Criador e 
do Produtor, empobrecendo 
o Município e seus habitan­
tes. Disso Itapará é um 
exemplo vivo. Dispondo de 
ótimas terras povoadas por 
elementos trabalhadores e 
progressistas, podería ser 
grande núcleo produtor ae 
não lhe faltasse um bom 
meio de tansporte para seus 
produtos. Esse Distrito, 
desde ha muito, pleiteia uma 
estrada de rodagem para es­
coamento de sua produção, 
aspiração essa das mais jus 
tas. Todas as ruas da cida­
de merecerão especial aten­
ção afim-de oferecerem., 
transito desembaraçado, c! 
r s serviços de pavimenta-: 
ção serão reiniciados e do- 
tados de recursos que lhes 
assegurem uma continuida­
de sempre crescente. Iratí 
necessita do restabelecimen 
ló do correio diário, como 
restabelecida deve ser a 
agência postal em Itapará., 
Agências postais devem ser 
creadas em. Guamirim e 
Agua Clara. A rede telefô­
nica urbana deve ser amplia

da com urgência a fim-de 
poderem s# abAf/.lms inú- 
uiercs peuiuos ue novas li­
gações, como o serviço de 
longa distancia (inter-uroa- 
tio) carece de, pelos.menos, 
mais uma linha.» |

«PROTEÇÃO Ã LA­
VOURA E Â CRIAÇÃO» I

Com boas estradas terá a 
lavoura resolvido-uma par 
te de suas necessidades, c. 
com estreita e eficiente cc 
laboraçâo entre os poderes 
Municipal, Estadual c Fe. 
dcral -- pelos orgãos com­
petentes — para uma com- 
pleta e perfeita assistência, 
quer na distribuição de se­
mentes selecionadas, quer 
no fomento ao cultivo de to­
dos os produtos, e amparo 
integral para remoção dc 
todos os obstáculos que se 
lhe anteponham, terá rescl 
vido outra parte de seus pio 
blemas.

Tendo o Município, como 
y-m dos esteios de sua rique 
za, a criação de animais de 
diversas esnémes. rw-a esta 
também é imprescindível o 
apoio moral o material do 
Poder Público. Para êsse 
fim serão tomadas as provi­
dencias necessárias, com a 
adoção de medidas suaves 
aos interessados na aquisi­
ção de animais de linha, n 
fim de obterem melhor qua­
lidade de produtos.

l
Entre agricultores e cria-i 

dores existe o velho proble­
ma dos «fechos», ou veda­
ção, que, atendendo ãs dife­
renças de cada zona, «erà 
tratado com especial aten I 
ção, pois, sendo umas zonas 
agrícolas e outras pastoris, 
èp weptivxi op ogmi 

cordo com aa necessidades 
locais e de forma a evitar 
aborrecimentos entre os pro 
dutoies dessas duas fontes 
■ie riqueza que tanto engan- 
decem o Município.»

«INSTRUÇÃO — SAUDE

Necessário se torna di­

fundir e facilitar, não sc 
nc perímetro urbano da ci­
dade, como também nos DL 
t ritos e Quarteirões, a ins­
talação e funcionamento de 
novas escolas, sem deixar 
de atender ás já existentes, 
afim de que maior número 
de crianças e adultos se­
jam alfabetisados.

A criança é o melhor imi­
grante que o Brasil pode re­
ceber desde que toda prote 
ção e amparo lhe sejam 
prestados. O poder público 
deve prestar-lhe eficiente as 
sistencia desde o período! 
pre-natal.

O saneamento do Munici-!
,ic — principalmente o da I 

cidade, exige efetiva e efr ' 
ciente colaboração da Pre­
feitura com o orgão local 
la Saude Publica.

O Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo, que 
tão importantes benefícios 
tem prestado á comunidade 
iratiense, deve merecer o 
mais decidido apoio moral e 
material para que possa 
atingir á sua sublime fina- 
idade.»

«ESPORTE
No setor esportivo, como 

em outros, Iratí tem seu no­
me firmado em todo o Es­
tado, e, para assegurar lhe 
a honrosa tradição conquis­
tada á custa de enormes sa- 
crificics, não deve o Puder 
Publico Municipal deixar de 
emprestar o seu anoio, co­
laborando, de modo prático 
< concreto, na construção dc 
uma praça de esportes á al­
tura de seus filhos contri­
buindo, assim, para a educa 
ção física e para •» ortalecr 
mento da raça. T«m' em z 
turfe merecerá o imparo de 
que tanto necessita »

«FORCA E LUZ

Fqfp a problema anms- 
tifirte do TrnH e oue. de bá 
muito deveria ter sido re­
solvido. Sua sohirão nân no- 
de, portanto, ser protelada 
sem gravíssimos prejuízos 
para a Industria e c Comér­

cio, e, consequentemente, pa 
ra o progresso e desenvolvi­
mento da cidade. Haverá 
energia elétrica abundante 
e a preços acessíveis a todos 
eu Iratí desaparecerá como 
cidade Buscando uma solu­
ção para tão grave proble­
ma, a ação do Poder Publi­
co se fará sentir de manei­
ra serena e justa, porém im- 
perecível, na defeza dos in­
teresses do Município.»

«SER\TÇOS GERAIS

Distribuição dos diverses 
erviços públicos de foi ma a 
e obter melher aproveita­

mento c rendimento, com 
mstos encargos aos cofres 
mnicipais; O r g anizaçãe 
!os serviços internos da Pre 
feitura, de modo que todos 
os assuntos e pessoas sejam 
nronta e solicitamente aten 
' idos; Regulamentação prá

■ e eficiente da Taxa de 
Melhoramentos conhecida 
conio «Imposto de Viação» 
ie modo oue ela seja apli 
cada, exclusiva mente, nas 
oUradas não consideradas 
Estradas Gerais»; Colabo

l ação estreita com o Gover­
no do Estado, Comércio e 
Indústria local, no sentido 
de ser abreviado o términc 
da rodovia Iratí Palmeira: 
Colaboração com a Direto­
ria do Aéreo Clube de Iratí 
no sentido de ser concreti 
ada sua justa aspiração 
ne é a de dotar nossa Ci-
de de um campo de pouse 

ara aviões. Colaboraçãc 
iva e incentivadora pa.

- a construção e instalaçãc 
de um ou mais hotéis á al­
tura da Cidade».

— Uma ultima pergunta I 
senhor Edgard Gomes: acei 
t ando V. S. a indicação dc 
P. R. para concorrer ãs elei 
çôes de 16 de novembro 
m"»idera V. S. quê estará

ao govepio dc
' ' Io »

—- < Abso’utamente não 
Não +enho comnromissoí 
partidários. Minha candi­
datura, como eu já disse 
foi lançada por uma uniãc

de dois partidos — a UDN 
e o PR. Não vejo motivos 
para se desprezar o con­
curso de qualquer deles, am­
bos integrados por homens 
dignos e capazes de realisa 
ções progressistas para Ira 
tí. Estarei com o governo 
porque é esse o compromis­
so do Partido que elegeu 
com os demais da cobgaçâo, 
o sr. governador Lupion 
aquém rendo as minhas ho­
menagens, em consorcic 
com a solidariedade que lhe 
presto á soma de beneficie 
que tem produzido ao nos­
so Estado »

— «E ainda mais, senhor 
jornalista — prosseguiu c 
destacado candidato — c 
governo não é por esta ou 
aquela pessoa, nem por este 
ou aquele candidato. Ele é 
dq.todos os.partidos. O ge 
neral Enrico Gaspar Dutra 
quando de sua posse, disse. 
•■Quero ser o presidente de 
todos os brasileiros». Tam­
bém, o governador Moysés 
Lupion, fês esta afirmação: 
«Assim como o general Eu 
rico Gaspar Dutra é o Pre­
sidente dç todos os brasilei 
•-os, eu quero ser o governa- 
’or de todos os paranaen 

ses. Afirmar o contrario e 
nmeaçar mentindo.»

Eis aí o que disse o sr. 
Fdgard Gomes, assessora­
do por aquela coragem im­
perturbável e desassombra- 
da. cnie são os característi­
cos da sua vida honrada e 

igna. á luz meridiana da 
rdade.
E agradecendo a gentile­

za da atenção que dispen­
sou ao DIÁRIO DOS CAM­
POS, dentro daquelas pala- 
lavras do relevante clare 
za e lucidez de escól mie or­
nam o esnirito de esclareci­
da inteligência de oue é por 
tador o candidato ilustre 

partidos coligados, nãc 
■•«c duvidas em afirmar 

, cuo Iratí nuer Edgard Go- 
í mes. pornue êle está com 

T- -> povo quer Edgard 
; Gomra, norque êle está com 

c novo e a vontade do po­
vo é soberana e disso, as 
urnas positivarão.
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Na Bíg Liquidação IRIS Os preços São Melhores
w niji;

metro

>

CASA ÍRISFONE W

-"OS NOSSOS ARUGOS SÃO

das Leis do T 
estabelece as 

trabalho dos 
14 a 18 anos, 
que, de l.o n

naquela lecaiidad» 
meem o distrito)»

votarão os eleitores 
1.179 a 1.544, ex 
os dos distritos).

3,80 
5,00 
5,00 
5,00
6,50
6,50 
6,00 

15,00
6,50 

15,00
9,00

MUNICÍPIO DE
RA tíOAKES

ZEFIR .•
BRIM LISTRADO . ,  
LUIZINE E PANAMÃ  
TRICOLINE C/LISTRAS . .. 
BRIM LISTRADO SUPERIOR . 
OPALA LISA .. ....... 
ZEFIR TRICOLINE  
TECIDO P/COLCHAO ENFES. 
XADREZ SUPERIOR  
ATOALHADO BRANCO E COR 
FUSTÃO LISO

SUSPENSÓRIOS PLÁSTICOS
DIAGONAL l.a .. .. ..
LAME’ l.a
SEDAS LISAS 
SEDAS ESTAMPADAS . ..
SEDAS C/BOLAS E LISTAS 
ALGODÃO ENFESTADO ..
CORTES CASEM1RA
GRAVATAS «DEKERT» .. .
CUECAS  ..
CAMISAS TRICOLINE .. ..

DISTRITO DE UVAIA
21.a SECÇÂO (Funcio­

nará no Cartorio Distrital 
local) — Presdiente: Levi 
Fonseca; mesarios: Mario 
Bittencourt Ferreira fc 
Ewaldo Sauer (Nela vota­
rão os eleitores residentes

6. a SECÇÃO (Edificio 
da Prefeitura Municipal — 
Sccção Técnica) — Presi­
dente: Helli P. Espinola, 
mesarios: Stephano Potro- 
chinski e Rolando Guzzoni 
(Nela votarão os eleitores 
de ns. 1.921 a 2 292, ex­
cluídos os dos distritos).

Correia (Nela votarão oa 
Jeitorea de ns. 8.012 a

14.a SECÇÃO (Edificio 
cio Colégio Estadual Re­
gente Feijó) — Presidente; 
dr. Faris Antonio S. Mi' 
chaele: mesarios: Antonio 
Ângelo Gieanelo e Felix Ni 
colau (Nela votarão os 
eleitores de ns. 5.501 a 
5 947, excluidos os doa 
distritos).

MINISTÉRIO DO TRA 
PALHO, INDUSTRIA E

COME

1 í .a àEUÇAQ (Edllieie 
uu colégio MíSouiuai Ke- 
gente ifcijo) — Presidente, 
dr. Newton Correia Lopes; 
mesarios; Vicente Tavares 
naceraa e ÀJMumrano Pi­
res Pereira (Nela votarão 
os eleitores de ns. 7.598 « 
(.861, excluídos os dos dis- 
U M.OS).  

de
ns. ó.uol a ò.iOsí, exelm- 
V.Uto Ufc UUB UiSUlCWS).

Estes, os nomes que uite- 
gl cUH «X U.U VLlCcxclui tífí
ez bc jJiujjUtilIl <x CiCxCll”
Uui, cXCxlxXvU Uy LlluU e jJUL' 

LdlPJ; ClU IcltXÜ LU IXlUtDSbl lútl

os eleitores res! 
queia localidade 
mesmo distntô).

24.a SECÇÂO 
nará na Casa 
Bieoaia) — Pr 
vin Duvoúsin

_ei como julga necessário a 
lÃiíi ue jjx upui uiuaícli* a S. 
Ã*x<xceus uu oui o mieiLo que 
uie assiste e agoi*a esta sen.* 
uu leconheciuo peio muikio 
oliciai. Com Augusto Taia

7. a SECÇÀO (Edificio 
da Ass. Democrata Recrea­
tiva) — Presidente: dr. 
Alexandre Aracema; mesa­
rios: Nelson Defino e Helio

—"""-ACETrABOS PE^OS 00 INTERIOR PELO REEMBOLSO P ‘'TAL
flSA 'Rtc ROA CEl. CIAODIO. ÍO

A todXlXVXXL* . VAL. UUU'

L'4U44 xVeLVlCL, ÂUC’

4.a SECÇÃO (Edificid 
da União Sina Pontagros- 
i.ense) — Presidente: Euri- 
co de Albuquerque Mara­
nhão; mesarios: Emilio 
Andreatta e Alcides Alves 
(Nela 
de ns.

cluidos

2.a SECÇÀO (Edificio 
do Forum — sala da 2.a 
Vara) — Presidente: ar. 
Carlos Deszaunet Neto; me­
sarios : Edison Dias Correia 
e Romeu José Woitovicz 
(Nela vota».ao os eleitores 
de ns. 4U2 a b25, exciuiuos 
ur que residem nos distri­
to»)-

Naumann (Nela votarão 7.098, excluidos os dos dis 
js eleitores de ns. 2.293 a tritos). _____
z.679, excluidos os dos dis­
tritos ).

S.a SECÇÂO (Edificio

13.a SECÇÃO (Edificio 
do Colégio Estadual Re­
gente Feijó) — Presidente: 
Egon Roskamp: mesarios: 
Antenor Pedro Tebcherani 
e José Capri (Nela votarão 
os eleitores de rw. 5.096 a
5.500, excluidos os dos dis-i naquele distrito), 
tritos). I —

São vereaaores do P. S.
L., neste uumiuipio, os se 
guiliufes Clua.u<iua. UUVlu

15.a SECÇÂO (Edificio 
do Colégio Estadual L__ 
gente Feijó) — 
Ni colau Bach; i 
José Antonio Daros e Saio- ‘ kí ; mesarios: Antonio José 
mão Tuma (Nela vetarão: da Luz e Eufrosio Feman- 
os eleitores de ns. 5.950 a!des Maciel (Nela votarão

18.a SECÇAO (Edificio 
no vuiegio estadual Re­
gente Feijó) ■ Presidente, 
antonio 
mesarios: 
Zllll 
(Nela
de ns. 
cluidos

Eprega-se com vantagens 
para combater as irregula 
ridades das funções perió­
dicas ias senhoras. E’ cal­
mante regulador dessas ÍUP 

ções .
-FLUXO SEDAI IN A», ?
sua coprovada eficácia, é 
omito receitada. Deve ser 

confiança.

lO.a SECÇÃO (Edificia 
ua ILCUUUUXIO. X^UilLUglOS- 
seiise ae Comei cio) — Pr«- 
oiucute: prol. j-'ai»choal Sa- 
ies ivpsa; mesarios; Romeu 
vasteio xsranco e Silva • 
nomeu Alves de tíouza 
(iNeia votarão os eleitores 
ue ns. 3.4ÍU a 3.887, ex' 
Uuiaos os aos distritos).

joanino Carlos votarao os eleitores de n». 
mesarios: Hum-, 3.888 a 4.265, excluidos oa

, | 2O.a SECÇÃO (Edificio 
do Colégio Estadual Re* 

12.a SECÇÀO (Edificio gente Feijó ( — Presidente, 
do Colégio Estadual Re* Udefonso Gonçalves Perer 
gente Feijó) — Presidente; ra; mesarios: João José de 
dr. Livio Feifel Gomes Mo^ Oliveira e João Jacundino 
reira; mesarios: João Pa* 
lermo e Helio Guzzoni (Ne- 
la votarão os eleitores de 8.172, excluidos os dos dis- 
ns. 4.266 a 5.095, exclui- 
aos os dos distritos).

SECÇÂO (Edificio 
da . Prefeitura Municipal, 
f alão nobre) — Presidente, 
dr. Henrique Pereira; me­
sarios: Joaquim Cordeiro 
uuimarães e Osmar Cart 
(Nela votarão os eleitores 
de ns. 1 545 a 1.920, ex­
cluidos os dos distritos).

Ponta Grossa e Interesta- 
uuai ue <juiuo ua Vimria, 
já se uamu pcia gianueza 
u.u seu luiuiicipio, ouienao 
o apoio e a piumeasa ao
governo do Estado par». Amaral, industriai; itouoiio 
nmmei as realizações ae vul 
to. faao esses, empreendi­

mentos da maior reièv ancia 
paia nós e que serão exe­
cutados de acordo com as 
possimlidaaes orçamenta* 
nas e administrativas; pa­
ra isso, não tenhamos dú­
vida, o candidato do Parti­
do Social Democrático se 
empenhará de corpo e alma,

CANDIDATOS A VEREADORES: “ ‘
ARMIDA F i aKE t-K ''I A. ontiessore
ARI MARTINS, professor e jornalwta 
DORO PERJ BARONC1NI, comerciante 
MARIO JORGE, industrial
VRLNCELIViU M1EANDA, comorciantt e jor­

nalista
JORGE ALMEIDA, representante comercial 
NICULAU FERIGOTTí, tunc. municipal 
JOÃO PEREIRA DA. SIcVA, ferroviário 
MANUEL DANTAS, ferroviário
PLÁCIDO CARDON, professor
SILVIO PEREIRA BUENO, comerciantí

(Itaiacoca)
VITORIO BISETTO, comerciante
DANIEL SANTI, ferroviário
TÓMAZ MARTINS, construtor
MIGUEL RAICOSK, comerciante e industrial.
Eleitor: Dentre estes nonies deve estar o sev 

caudidato!

9. a SECçaO (Edificio 
da Acauemia Pomagros- 
sense ue Comercio) — Rrc 
siuwine: XAmuoro Alvos 
tj/mnunano; mesanos; Emo

do forum — sala ao Juri) Cona e Hugo Aiugas (xn«- 
— Presidente. Amuei ra-'^ votarao os eieituros de 
pa; mesarius: Astonu Eianc 
e Auai' unvenu e mivu (HO’ 
ia vutaiciu os eieitoies ue 
lis. i a uul, exciuiooB o» 
que resiuem nos uisuitos).

O Dr. Arthup C. Gar 
vão do Rio Apa, juiz 
Eleitoral aa 14.a Zona 
de Ponta Grossa, Esta­
do do Pai aaá;

FAZ saoer, p>elo presente 
editai, que na íoima da le- 
gisiaçao eisitoral em vigor 
e ultimas instruções baixa 
das pelo T. K. H. do Esta 
do, nomeou oa seguintes 
presiaentcjs e mu^arios^ 
distribuiu o» eleitores aes- 
ta Zona por secçõea e ae- 
signou os seguintes lugares 
para as eleições municipais 
de 16 de novembro proxi- 
mo, a saber:

SK.CÇÀO (Edificio

Vou imisiugim, cumeiciuii 
te, i_.eunaiuu títanc^evvsikx, 
agricultor; x-turo x^u.a»ze- 
tvbiti, inuUsuiaj; ju^c i_.au 
tano Peneira Jr., inuiu 
tnal; dr. loraim Maiques, 
auvogaao; Antonio Auaíe 
Jhonson, inaustrial; Moises| 
aos bancos Cima, lazenuci-; 
ro; Cuci© Kioeiro, indus­
trial.

ll.a SECÇÂO (Edificio 
uu coiegio estadual Re­
gente Feijo) — Presidente:

3.a SECÇÀO (Edificio ur. Juno Bittencourt; me­
do Clube Pontagrossense * 1 sarios: Augusto Canto Ju- 
salão principal) — Presi' moi e Joei Laroca (Nela 
dente: d:
Gravina;
berto G. Cordeiro e Fausto os distritos).
Barbosa (Nela votarão osi
eleitores de ns. 826 a 1.178, 
excluidos os dos distritos).

AIATEUS DO SUL, 9 
•— U FartiuC» bouiui.

Rocha (Nela votãi^j 
eleitores resídenWe n° ” 
mo distrito).

28.a SECÇÂO 
nará na mesma Cas**À| 

liar) — Presidente: 
'Barbato; mesarios: > 
Jos (Carlito) Garcia e * 
lio Acordi.

Dado e passado em 
ta Grossa, em cinco de , 
tubro de mil novecentos 
quarenta e sete. Eu, J 
dio V. Correia, esc?1 
eleitoral, que subscrcV-

I O Juiz Eleitoral da 
DISTRITO DE ÍTALA- Zona:

COCA 
22.a SECÇÃO (Funcio­

nará na Casa Escolar de 
, Serradinho) — Presidente, 
Carlos Silvestre Edm; me­
sarios: João Albach s Se­
bastião Constante de Lara 
(Nela votarão os eleiíoree 

' residentes naquela locali- 
jdade daquele distrito).

icio! 23.a SECÇÃO (Funcio
1 Re-1 nará na Casa Escolar Mato 

Presidente: i Queimado) — Presidente;! 
; mesarios: prof. Wladislau Troczins- Z. C? Z> 1 ZX- _ A -.z. w.« . A X z^«m ’ " T «A

s.
(D.)
Democrático, xmetoiio ivlu- 
mcipaj. ue b. Maceus, uute­
ve, sem duviaa alguma, 
uma expressiva vitoria ao 
apresentar o nome íntegro 
do prestante cidadão sr. 
Augusto Tararan a prefei­
tura local.

Nome dos mais proemi­
nentes no cenário político- 
social do município, inteli­
gência culta e brlhante, es- 

. pírito dinâmico e empreen­
dedor e que desde há mui­
tos anos vem-se batendo pe­
lo progresso desta terra, já 
frizou à nobre população 
sãomateuense que não é 
candidato por compromis- 
sos políticos ou por simples 
ambição ao poder; indicada 
a sua candidatura, acei­
tou-a apenas com o intuito mn, estaremos eoneonenuo 
de assim poder, batalhar in- paia a reanzaçao aas nus- 
cansavelmente pelo bem mais justas reivindica- 
jiela prosperidade de S. Ma-; çoes; a ele pois, eleitor são- 
teus. i

Augusto Tararan é o lí­
dimo candidato do povo, co-, 
mo delegado deste lugar à 
Conferência Regional de

(a) Arthitr C. Gah^°
Rw Apa f

- - - - - - - - - - - u ———•

PARA 
íRFADOS

VOTAI BM

JORGE Dí 
ALMEIDA

ueza e os anse.us uesíe que* 
riuu peuauu ue turra pai a 
naense que e 8. Mateus do 
Suü J

mateuense, dá o teu voto, 
 

~PW!D9 SOlÍÁlS""'
RCIO

DELEGACIA REG 
IONAL DO TRABALHO

EDITAL
De ordem do Senhor D 

elegado Regional do Traba 
Iho e de conformidade com 

a letra «a» do art. 433 da 
Consolidação 
rabalho, que 
condições de 
menores de 
faço público 
ovembro a 31 de dezembro 
de cada ano, os empregad 
ores serão obrigados a en­
viar às repartições compet 
entes do Ministério do Tra­
balho, Industria e Comerei 
o, uma relação, em duas 
vias, de todos os empregad 
nr menores de acordo com 
o modelo expedido pelo m 
esmo Ministério.

A relação acima levar 
á na primeira via Cr$ 1,80 
(um cruzeiro e oitenta cent 
avos) em estampilhas fe­
derais, inclusive o fundo d 
e Educação e Saude.

Os infratores serão p 
unidos com a multa de Cr§! 
200,00 (duzentos cruzeiros 
), aplicada tantas vezes 
quantos forem os menores 
empregados.

Ponta Grossa, 10 de n 
ovembro de 1947.

(a) GERALDO BAST 
TOS PEQUENO — Fiscal 
do Trabalho.

16.a SSCÇÂO (Edificit 
do uoiegio Mst&dual Rs- 
geme Jeeijó) — Freeiuente; 
ur. xraueisce Fernando Fa­
ria; meearioa. LAUuelino: Braailio ÂntunM, 

Crunçalves e Ferduiaue Gu-; Aletxo Baree (N<* 
zuiu (A\efa votarao os eiei-1 rão M eleitores 
cures ae ns. í U9W a í.iVí 
...\cimuos es dos distritos)

Máximo Moceiin;
Antonio Costa 

e Gercindo Chagas, 
votarão os eleitor** 
7.863 a 7.983, ex- 
os dos distrtios).

19.a SECÇÃO (Edificio 
do Colégio Estadual Re 
gente Feijo) — Presidente, 
Paulino Macedo; mesarios: 
Manoel Nejm e Pedro Mar­
cos (Nela votarão os eleito 
res de ns. 7.933 a 8.011, 
excluidos os des distritos).

DISTRITO DE
2i.a SECÇAO (fJ. 

nara no preaio d«
dade de Amaaeu 
Pinto, na eeae aaqu*1. 
trito) — Preeidwit*'1 
miro Pinto heoelfoí n 
nos; Felipe Gubert 
Aun 'ineunel Uost» 1*1 
votarão os eleitorB 
dentes no mosmo diíF1

26. a SECÇÂO 
nará no prédio de 
dade de Amadeu 2**,

! Pinto, na sede do 
- Presidente: Antonio 
der; mesarios. Pau1® 
nardine Costa e EnU110 (.. 
verio dos Santos (N 
tarão os eleitores r®* 
tes no mesmo distrito)'

DISTRITO DE 
RAUNA

27. a SECÇÂO 
nará na Casa Eseoltf 
lugar) — President-*: . 
Pletruza; mesarios: 
dos Santos e Nael “

TODa-S devem USAR

FLUXO SEBATINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A Min.HFP EVTTARA’ DORES — ALIVIA AS
< "O IJCA S UTERIN AS

AVÓ

ád^

d _«Mite6U6>À.

• • • • 10,00 FUSTÃO BSTAMPABO .. .. jieUe l«,Ô0
. mecro 7,50 TRICOLINE DE l.a . ...... io,oe

9,00 CRETONE larg. 0,80 .. > 8,00
7,50 XADREZ SUPERIOR .. .. » 6,00

» 10,00 CORTINAS GRANDES . .. • * 1 20,00
> 18,00 TRICOLINE SUPERIOR .. > 10,00

. peça 150,00 BRIM PEDRA .................... • .1 > 10,00
desde 150,00 CHITÃO, padronagem linda . » 0,00

15,00 TECIDO PARA CORTINAS > 11,00
desde 12,00 RENDAS ALGODÃO .. . . » 6,00

35,00 -

DE PRIMEIRA ) 
1

1 
1

1 
1

1 
1

1 
1

.! 
1

1 1 » 
1

1 
1

’ 
1

1 
1 i

MW. •T’. • *•



Caiu o uiiicò lidei invicto do certame
moTucnA^iio esporiívo
i o ijnino líder invicto do certame varzeano. Granae vitoria do Coiinihians

G8B
afsmSf

ÁCWP0RK<$
REUMATISMO

Valentim

5.114,70

1.224,50

1.245,00

100,00
-----W-

8.025,40281,20

8.053,1025,20

362.442,80

200,00

---- (0)------

28,00

16,00

408,502,50

361.834,40BALANÇO:
362.442,90 0

HOJE.. 1. &OJE '

UM FILME BRASILEIRO

CELSO GUIMARÃES

O MARINHEIRO CASO
AMANHÃ'•Manhã 5. a'F FIRA

Filme colorido da Metro.

om Robert Walker e June

Filme da Universal Inter-

eional, com Deanna Dur-

vin e Tom Drake.
com:CIDADE SEM LEI

M ZORRO ALDAFilme colorido da War G

Smith.

20Q,00
79,20 

2,00

CÉSAR E CLEOPATRA 
Filme colorido da Uiiitc 

com Vivian Leigh.

V.-. '■ -
7 *

varzeano de 
Vila Oficinas, 
as equipes do

s o f rende 
pelo 

escore de 5 teir 
1. Todos, inclu- 

apontávamos o 
como favorito,

135,00 
3.664,80 

24,00 
30,00 

1.260,90

ciente para vencer com mui' 
tas folgas. Todos atuaram 
numa mesma plana e cola­
boraram para o grande tri­
unfo. k

434,50 
382,00 
336,00 

72,00

i n

•...$

DO ffl’ HlíNCA 
UMTRJDWiMI pmto

TOMINGC EM DUAS SES õES:

Com esta bonita vitoria, 
ga­
do

Na cidade circularam 
boatos de que o centro, dian­
teiro Djalma, do Opeiario, 
seria afastado por deficien- 
ca técnica.

Entretanto, tal noticia 
carece de fundamento, pois 
Daniel San ti, «coach» do, 
«-onze», nos disse que é pu­
ra mentira, de vez que Djal­
ma ostenta boa forma e se- 

titular do nosto, aliás.

llyson.

'MOR DE ENCOMENDA

As duas equipes, ei-las. i 
Corinthians — Godencio: j 

Miguel e Guido; Barará, 
.^oureiro e Oswaldo; Jonas, 
Waldemar, Motorzinhc, Xr 
xa e Celeste.

Cruzeiro — Oscar; Palu 
e Zigmo; Gaúcho, Gustão e 
Frede; Durval, Orlando» 
Henrique, Bogute e Orival.

Entre os aspirantes ven-

Filme da Fox, com Ty- .uer, com Errol Flynn e Alex 
rnnne Power e Linda Dar- 
nell.

ra o
com muita justiça e méri­
tos. , 4V

O VASCO DA. GAMA COM 
UMA EXCURSÃO ENGA" 
TILHADA PARA A CAFI 

TAL DO ESTADO.
A equipe do Vasco da 

Gama também está com

EMPOLGANTE E .'ÉJS^KTÁCULÀB. FjLW DÁ' WARNER, 

A R Y C OOP E R , L1 L L T P A. R M E R 6 ROBERT

Tu- 
os 

| vencedores e Viechetek e

redundaram em que os ad ceu o Cruzeiro pcz 3 a. 2, 
versaríos souberam muite numa porfia sugestiva.
bem tirar proveito do parti- ------
do e visitaram 5 vezes as E O JUVENTUS CONTT- 
redes sob a guarda de Os-, NUA EM SUA «VIA CRU 
car. Todos os do lider esti'! CIS» — VITORIA DO 
verám abaixo da crítica, I VASCO POR 4 A 2

í com uma defesa confusa e I A outra porfia da. tarde 
um atanue onde todos fc-1 reuniu no tapete verde do 
ram autênticas nulidades. ! «Fantasma» as equipes do 

Já o Corinthians, muito Vasco e do Juventus. Coir 
embora não jogasse uma firmando todos os prognós- 

nartida, fez o su-fr ticos, a partida decorreu

DO DIA 10 DE NOVEMBRO DE 1947
_________ CAIXA

354.389,80

uma grandiosa excursão 
engatilhada para a capitai 
do Estado, a qual se efeti­
vai á nos princípios de de­
zembro.

Na «Cidade Sorriso» os 
cruzmaltinos enfrentarão o 
potente «onze» do Bloco 
Esportivo Morgenau, cam­
peão suburbano de Curiti- 
pa. As negociações já foram 
fntaboladas e o arqueiro 
Russo a concretizará quan­
do de sua ida à ca-pital do 
Estado, em meados deste 

i mês.
A arbitragem esteve a ------

cargo de Waldemar Guima- DJALMA CONTINUARA’ 
rães, cujo desempenho foi SENDO O TITULAR DO 
fraco, não sabendo reprimir POSTO
as jogadas bruscas. ( 

As duas equipes assim.
formaram:

Vasco da Gama — Rus­
so; Sieski e Generoso; Dar- 

i ci, Zequinha e Chande; 
I Guaranna, Edmundo, Tu- 

If-k. Gongo e Nene.
Juventus — Teco; Vitor 

e Gego; José, Pilarski e 
Medonho; Bongo, Joãozi- 
nhoj Zorro, Juliver e Víe- 
'•hetek.
O CORINTHIANS VISITA 
RA’ A CIDADE DE ITA­
RARÉ’ AINDA ESTE MÊS 

A. destacada equipe do 
Corinthians, atual lider do 
certame suburbano, rece­
beu uma proposta do Fron­
teira, da cidade de Itararé, 
para se exibir naquela ci' 

I dade bandeirante.
A diretoria do prestigio­

so clube está estudando a 
mesma, entretanto, tudo 
nos faz crer que aceitará o 
convite, e assim, ainda este 
■niLs irá se exibir em pla­
gas paulistas.

Sengipnol 
nuT*!* (Wçi gtÊ OTOS TOMÍCGS ' 
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mWCOS — fôflGIWS 
RECPRERÃO A TONIFl- 

sa CACW Í1FRAL DO OR. 
) CjANISMO com

&ANCETE DA KECEITA E DESPESA 
^^artamento da contabilidade 
r - Saldo-s - 
‘«tores em Depósito

Comer, do Parará S/ A 
^los ecoms. de cobr s/ti-

ulo 672 c / João Garcia 
■> Orclinaria: 
P ^ributaria: .

Impostos:
* Imp.. Territorial Urbano

, fiÕy P- Predial Urbano 
. n s/Ind. e Profissões 
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ATOS fJHOTS BA
DE POTA ® SA

O clássico 
domingo em 
que reuniu 
Corinthians e do Cruzeiro, 
constituiu-se numa autênti­
ca surpresa, de vez que o 
lider “invicto baqueou irre­
mediavelmente, 
contundente revés 
alarmante 
tos contra 
sive nós, 
Cruzeiro 
mercê de uma equipe mais 
ajustada e coesa. Entretan­
to, tínhamos plena certeza 
que o alvi-preto era grande 
•ontendor.

Mas, contrariando os pro­
gnósticos e previsões, 
< ando-se contra a opinião 
lública, o Corinthians foi a 
campo, lutou com valentia 
? denodo e acabou conse­
guindo seu mais significati- 
-o triunfo do atual certa- 
le. Venceu o então único 

lider invicto por 5 a 1, um 
placard por demais justo e 
que reflete com exatidão o 
que. foi o decorrer do 
match.

O Cruzeiro esteve domin­
go irreconhecível, não se 
acertando em momento al­
gum. Suas grandes falhas,

Drama de ação brutal! •. O destino o fez òténtísta ■' A pátria converteu-c 
| num aventureiro... e o amor tornou escravo de unia mulheí !

-7

. Produção da At'antida c
CACTLDA BECKER e GR NDE OTHELO.

Um compositor cego. Um amigo leal. . . e a his- 
^tia de um amor palpitânt de sacrifícios e béleza!

ULTIMA E DE! NIT1VA EXIBIÇÃO!

u em Depósito. , _ ,, 
h >ahco do Estado do Par a”a A> „

vt...^kran-ça de n/títúlo n. ^12 c, JoaoG. \ alcntim
Públicos Alunicip^- , .

y 3.63.3 .c) Tijolos, Cim Bal e Areia.
J Joana Valentim & Fi .Tos. -

orhec. de 1 miiheiro d« tÊ°’0S> conforme nota
Públicos em C/C.c ÃJ.síado.

j "S.33.2.a) Construção,^6 Prédio.
. j}aos Moro. .
^QUisição de 2 vidros si'óples p. janelas do Grupo
,-Mcoiar Professor Becker

‘/k!8 p ^bhoramentos Pú liCUS-
» 3-4)87.3.0) Tintas e Vid os-Iri*ãos Moro. . . .. r .
f': aquisição de 1 vidro p/ j ,'ne^a To edií. da iiCÍeitura

' Encargos.
^8;99.4.II.a) Despesas Imprevistas.
^rco do Estado do Pa r ■

; p°s e comissões de
’ -'areia Valentim

anã S/A.
cobr ulÇa s/n/titulo n. 672 c/J.

KE^ASCÊNCâ
li; t u u>'

FONE -0—4 
4'ã5EIRA .

A’S 8 I-IOR S DA NOITE 
JORNAL B .ASILEIRO

PARA MULTIDÕES!

SfflETABA!
Filme colorido da Fox 

■<un Betty Grable e Dic! 
llavmes.

' PAIXÃO EM JOGO
Filme colorido, da Metrc 

com Van Johnson e Esthe 
Williams.

Pr^dv^õo da Metro, Cc r. ROBERT IVALKER e 
A.N POTER.
O-expedicionário, estacionou numa aldeia e a pii 

kieira coisa qu? fez foi apa xonar-se pela filha do Prc' 

fcito, uma moreninha capitosa e adorável... Mas dc 

Pois èm Paris... Imaginem um pracinha solto em Pa

<• - .-i.lSS

ABRE O APETITE E FA­
VORECE A DIGESTÃO i 1 I I I t 

Cerveja RealPiJsen

Saldo . .. Cr$ 361.834,40
Receita . . Cr$ 3.146.995,50

em 10 de novembro de 1947 - Visto: Silvio F. Sdva, diretor do D. C.; Riva- ' 
. l^Via Borba, chefe de Secçío — Confere: Arichernes Carlos Gobbc, tesouieiiu | ~

S A E A D O :

0ULTB5 ‘W®
Produção da For com PRESTON FOSTER, VI 

TOR McLAGLEN, KENT 1AYLOR e TRUDE MAI. 
SHALL

Canturadok!
Na mais feroz caçada numana.
Dos arquivos dos G Mcn. .. a historia real do ulí 

mo Rei do Crime!
«O GRANDE SEGRELO» não será exibido em Ma

inée nem em «Sessão datrMoças». 
MUITO BREVE:

r; s a TT tT.Nirs a a ( o fio da navalh/
■: ; l H i. 7! ff f-. A 1 Filme da rox, com .

**' Itjronne Power, Gene Tiernc
. -T-. v - i John Payne e Anne Baxc.

muito fraca e apresentou a 
equipe vascaina como ven­
cedora justa e merecida.

O placard de 4 a 2 é um 
espelho fiel dos 90 minutos 

No primeiro half time o' de peleja.
Corinthians já vencia por 21 .N.
a 0, tentos de Waldemar u a equipe cruzmallina 
Jonas, para na fase comple- rantiu a viceliderança 
mentar Celeste (2) e Mo certame.
terzinho para o vencedor ? Medonho (contra), 
Bogute para os vencidos,1 lek, Edi e Nene para 
encerrar a contagem. | ' .

Com este resultado 0 cerj Zorro para os vencidos fo- 
tame tomou nova feição, ram .os artilheiros desta ba- 
nois agora dois são os lide-. talha. 
ies, Corinthians e Cruzeiro! 
com 3 p.p. e Palmeiras e 
Vasco estentam a vice lide- 

cho- .rança com 4 p.p.
João Stacpviak foi 0 ár­

bitro deste match, saindo 
ao muito bem de sua mis­
são. , i



0 ESSENCIAL E' QUE OS FERftOVIARI
tenham a sua aposentadorí
Acima das rivalidades

L>e um laao, sozinho, está o veira constitui um atestado Joao VarSas de 
cauuiuato João Vargas de» eloquente dc que sua cundr i Pel° seu P3^^0 e

quais, alem de perceberem clu®rn’ realmente, pretende
- ... * fvnnnlh.iw A „ _í__

s
»t < I» ♦♦

PhD CUMPRE SEU DEVER
com o seu uevvx ae

vitória para Ponta Grossa. ,,roi de uma aposentadoria ' canao a na urna> juniameii-

dente Dutra e do Brasil.

LE1RA!»

para FERIDA5'

pretender excluir desse tra­
balho os demais partidos.

Quem, realmente, for ami 
go da classe ferroviária, e

desse desiderato. Ao contra 
rio, deve solicitar e aceitar

Grande «meetinp 
foníco, na proxinW 
feira á noite, encè^ 
propaganda eleitor^ 
didato João Vargas1 
veira. Vários orado^

função que disputa com ou- Partido Social Democrati' 
tros candidatos: sua vitória' co, e o Verdadeiro Patrono 
será uma grande honra pa* u«; vossa causa, através do 
ra o P.S.D. e uma grande projeto que apresentou em

jondigna para os xcixoviaj te com a cédula do vereador 
que mereceu suas preferem 
cias.

anos, ae nossa parte, co 
mu oiucei os auugos aos icr 
. uviurios que pucm a quvS 
tau ua apuoenraaor lu, a<xuxd 
ae quax^uex' inLurcoau .puxxu

não lograria, através dos 
votos de seus deputados 
apenas, transformar em lei 
o projeto do deputado Brr 
gido Tinoco, que, por sinal, 
e do P.S.D.
Que os políticos, pois, se in 
teressem e prometam apoi* 
ar o projeto Brigido Tinoco.

luta confiança do n o s ■ 
so eleitorado. A chapa de 
vereadores pêssedistas foi 
escolhida com o critério 
mais elevado e construtivo,

tiva do eminente General 
Dutra.

O Partido Social Demo* 
crático. já anteriormente, 
hipotecou sua irrestrita soli 
dariedade ao Presidente da 
Republica, eleito por sua le 
genda em 2 d dezembro.

de Oliveira junto

para a cidade, para 
do e para o País. $ 
livre e conscien1 
sem receios de qual? 
tureza, obedecendo 
aos ditames da cons 
é um ato qué conta 
de extraordinário P! 
o povo aufira dos sa 
benefícios que o 
asegura.

O e. S. D. CUMPRE 'EU DEVER
O PARANA’ ATRAVE’S Db MOYSES L U PI O N 
APOIARA’ A POLÍTICA DO PRESIDENTE DUTRA

candidato a Prefeito, João’ 
Jrasilio Ribas, pelo seu va* 
or de trabalho e sentimen 
>s democraticcs, é, sem dú 

vida, um homem à altura | 
(dos grandes deveres da|

trabalhar em pról 4a refor-
PARA VEREADOR?**'

O P.S.D., pois, no âmbite 
federal e no estadual, vem, 
uomo é evidente, cumprindo 
galhardamente c seu dever. 
Daí a razão por que tem si* 
do prestigiado pelo povo 
brasileiro, nas passadas 
e leições, e mais ainda o se- 
j á, nesta hora decisiva das 
eleições municipais.

Ponta Grossa, pelo seu po I 
. o patriota, democrata e | 
tradicionalpiente religioso, 
saberá prestigiar, nas ur­
nas, os Candidatos pessedis- 
tas, cujo partido, como vi­
mos, tem sido, coerentemen 
te, a sentinela avançada da 
Democracia e da nossa Pa- 
tria cristã.

Contando ,entre nós, com 
nomes acatados e dignos, o'

-.jjjiu.uuir touo e quaiquei' 
vxo.úaino em xuvor do uu- 
■HcUUUinu fc j^UUAUUuu px<J

unveira, que conta apenas 
tom o apoio do povo ae sua 
<.erra. iNao possui ligações 
onciais ou ae outra oraem 
qualquer. Não possui com- 
pi omissos com ninguém.
Suas ligações e seus compro 
missos se orientam exciusr 
vamente no sentido do povo.

O voto e rigorosamente 
...ecreto. O eleitor que não 
«e intimide coixi ameaças ae 
politiqueiros auui caos.

_‘uè guaxdt. a cédula de João 
. argas
uo seu titulo de eleitor e 
umnpra
cidadão livre e consciente, 
no dia 16 deste mes, coio

Domingo vmaouro Ponta! 
urossu, ueojjrezanao as ame ■ 

| aças ae quaiquex- natureza, 
f mciusive aa tentativa de 
quemur o sxguo uo vote, 
atiaves aa uivulgação dos 
eicxtores qug escau ae um ou 
ae uuao xauu, sauera isagir 
^uuu'a os xmstuicaaorea uu 
-uxuocracia orasileira, vo* 
..muo no caumuato que 
-mu uo seu seio porque é 
mi autentico homem uo po 
.o, aieito unicamente ao 
xauaino e a sua família.

«. OS NUMEROSOS CIDADÃOS QUE EXFONTANEA- 
MENTE VEM PRESTAND j AruiU D bULW.a.ivLcj- 
DADE A JOÃO BRASILIO RIBAS, ASSIM PROCE­
DEM PORQUE TOMARAM UMA ATITUDE POLÍTI­
CA, QUE SO SE HONRAM.JM AFIRMAR, COMO HO­

MENS LIVRES .€UE SÃO!»

LumiriGO VINDOURO VERIFICAR SE A’ A GRAN­
DE VITORIA DEMOCRA’TICA DE JOÃO VARGAS 
DE OLIVEIRA, A CANDIDATURA QUE A POPU­
LAÇÃO PONTAGROSSENSE SUFRAGARA’ NAS 
URNAS LIVRES DO D1A 16 — CANDIDATO QUE 
NÃO CONTA COM O BAFEJO OFICIAL, MAS APE­
NAS COM A CONSCIÊNCIA LIVRE DOS PONTA" 

GROSSENSSES

O ilustre deputa^ 
ral, dr. Bento Mun^’ 
Rocha Neto, devera 
hoje, a esta cidade, a1 
fazer a propaganda o°. 
didato Theodòio P1® 
Machado, do PR. J

Ao eminente ParW 
tar, velho batalhado1, 
mocratico do tarai» 
ligo membro do nos^ 
tido, apresentamos j1 
cumprimentos e lh® 1. 
mos feliz estada airl

sas, e unicamente as pro­
messas, serviam de base pa 
ra os politiqueiros galga­
rem posições, esquecidos do 
povo.

Estamos às vésperas da ——....
muior xuta eleitoral já rea- X O programa administra 
uzaaa em nossa.cidade. t!,vo ae uoaoj Vargas Oli-

partidarias, essa no br a causa deve merecer o apoio de to

Aq urnas de domingo vin­
douro, armadas para rece­
berem o voto do povo livre 
de Ponta Grossa, represen­
tam a única arma ao alcan­
ce do povo ordeiro e pací­
fico de nossa terra, a fim 
de combater a politicagem 
desalmada que vem corro­
endo o organismo nacional. 
e o nosso Município é uma 
parte desse organismo, que 
todos desejamos sadio para 
as supremas conquistas do 
íuturo, no caminho da or­
dem, do progresso e da dig 

idade.
Votar, pois, sipiifica um | 

ato de grande importância altiva cidade.

u.i«ra baixa do país. Aplau- 
uixeuios, coui a xueama isen 
çuu ae uuiüio, quer os uepa 
tuuos x>r*giao Tinoco, Lau- 

'• xu Topes, xxiumis ue auu- 
! ue, ziuir Guiniuraes, ao P.
ió.u., como apxuuuÁXÇÀÁius o 
uc^uuiuo Tr. ueiibo Munhoz

I da Rocha, do P.R. como 
apiauauemos o deputado 
luasiro Graeruxer, ua u.u. ■ 

luuus eies, tenzniexxte, 
oataihanuo em iavm ua uo 
bre causa, razao porque, na 
veruaae, nao ihes temos re- 
gaieauo os nussos luais xr<ui 
cos iu uvores.

baixos salarios, sjão atira­
dos á mais negra miséria 
quando levados a se aposen 
tar, por invalidez ou porque 
viram estiolarenrse suas 
energias físicas a serviço 
da Rede.

E com tais credenciais 
que traçamos aqui o presen 
te comentário,

Estamos as vesperas de 
eleições e, porisso, muitos I 
px egoeiros deste ou daque"' 
le candidato, representanto.il 
aos vários partidos, fazem 
l.i pposentacoria dos ferro­
viários uma arma política, 

Até ai naaa ae mais.
Folgamos mesmo que, em­
bora por interesses políti­
cos de momento, políticos 
e partidos de todos os ma­
tizes debatam a questão da

Não deixe para apanhar a 
céauia xia ca uma muevassa- 
vel. O numero ae ccauias e 
.uuu.0 gruuae e poueni na- 
ver engano no aaopeio na­
tural uo momento, i^evo em 
;>uu pouer as auas ceduias 
lUina ue joao vargas ae un 
veira, para preieno munici­
pal e outra uo canaiaaco a 
vereaaor que escolher),

, | «exerceuuo o seu legiamu 
aFvo rZTMGpROr/JNSE> QUE AINDA NÃ° TXXo^^tX 

FOI ALVO E NEM PRECE,A DE BAFEJO OFICIAL sua llvre escolha 
ALGUM PARA SER PREFERIDO PELO NütíóO j 
ELEITORADO CONCIENTE, — SE PRESTIGIA, COM 
DESASSOMBRO E LEALDADE,

APOIO Á CANDIDATURA JOÃO 
BRASILIO RIRAS I

\gora, com a atitude assu­
mida pelo Governador Lu- 
pion, outro estadista saido 
dos seus quadros partidá ­
rios, sente-se à vontade pa­
ra afirmar ao nosso povo 
o mesmo sentido de sua po 
litica de apoio pleno aos 
.supremos interesses do Bra 
sil e do Parana, propugnan 
do pelos mesmos, postula­

dos democráticos e cris­
tãos, sociais e cívicos, com 
que levara às urnas os no 
mes vitoriosos do Presiden 
te Dutra e do Governador 
I.upion.

O essencial é que os xer 
rovianos tennaxn a sua apo 
oexitaaoria. roíque as exei- 
çoes passam, e e impeiiosu 
.iue cessem as revoltantes 
injustiças que tem amarga 
rauo a vida aesses estornos 
.uuaihadores natricios.

FAKllUÜ
Para Prefeito: 
joao vargas de oliveira 
Para Vereadores: ’
DR. ABRAÃO FEDERMAN 
ÂNGELO STIVAL NETO 
AVELINO DO VALE RIBEIRO 
EDUARDO OTO BAIER (Uvaia) 
EMANUEL FERREIRA Da CUNHA . 
GABRIEL MENA E .acRETO 
JOÃO AMARAL DE ALMEIDA 
JOÃO GARCIA VA .ENTIN 
JOÃO MANUEL R13AS 
JOÃO PAITCH 
JOSE’ DESLANDES DE SOUfcu 
JUVINO DIAS BAI.STA 
LIBERO SANTANA NUNES 
N1COLAU BIANCHi 
PASCOALINO PRO . Jí

Mas que as rivalidades en-1 
tre os varies partidos não ■ 
venham prejudicar os esfor 
ços visando a reforma da lei 
de aposentadorias, são os 
votos que fazemos.

Chapa da Ü.D.
PARA PRtíEITO: JOÃO VARGAS DE OLó'^ 
Para VEREADORES:

Dr. ADAM POLAN KO 3S0BUDZKI, médi^ 
ADltunu ivizAaix«.x><> OLIVEIRA, mau»‘-r‘i 
a.laalui.,3 MAixqiuiütí Fj-GUEJRA, terroviario 
íOáXIO BAiittiA gubbg, terroviaxio _ _
VERLANGLERi, comercia nte__Dr. EDWY
aavugaau — Dr. EURICO BaTISTA ROSAS, 
ra ae minas e civil — 1- í. AVIO DE ALMEIDA " 
T1NS, fazendeiro —- JOÃO SOARES DA CU»^ 
Nxun, luiicionario pumico — JOÃO RICaR^ 
RELLDU VERNAk, jucnahsta — MAURICI^ ’

muustnai — rn.ui.u WAGNLTE, indu^ 
raul ivm.a.rxrtjju, prui^ogor e contador —

uülh;Ki*-AUJ£, comerciante — ^ 
RALERMO, comerciar) t», j

Como todos devem saber, 
ha cerca de oito mesos o 
DIÁRIO DOS CAMPOS, 
jornal sinceramente dedica 
ao â deiesa dos direitos e 
dos interesses da classe tra 
balhista, se vem batendo te uas coisas esquecidas, 
nazmente em favor da re-' 
forma da lei de aposentado-! Entretanto, não é justo 
ria dos ferroviários. I

Mesmo antes ae ser apre .-------  —:---- ------ ?——

EURICO BATIS­
TA ROSAS 

engenheiro e democrata, capaz d® assegu* 
rar a Ponta Grossa, ação vigilante na defo 

8a dos seus alto . interesses.
(Do cemito-prô-^ua candidatura).

JEDULAS; Sede aa u.t.aN. Praça Flonano Peixoto, 76
Rua 15 de Novembro, 439 l.o andar.) —
rti. «ii m iiiiioiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit^ phi n

^FERROVIÁRIOS !
Brigido Tinoco, deputado do (na Câmara Federal!»

aposentadoria dos ferrovia ma da lei de aposentado- 
rios. Isso contribuirá para i rias, não deve impedir que 
que se levante maior celeu- ’ outros cooperem em favor 
ma em torno do assunto, ‘ 
que ê daqueles, na verdade, 
que não devem cair no rói de bom grado essa coopera- 

. ção e esse apoio. E isso por
Entretanto, não é ju.to que a de “P^ntadorias 

Ique procure um só partido ?ao pode ser (\fruL0 de es 
Jcu um só candidato mono- ‘orços dos deputaaus de um 

ientaao a Camara dos De-1 P°hsar para si os laureis dos
putados, pelo sr. Brigido Ti I trahalhos afinentes á conse" O P. R., &ó, por exemplo, 
nocu, o projeto de lei volta- cuSao melhor aposenta- ' 
do para aquele humanitário > ’~°ria Para os ferroviários.
escopo, já o DIÁRIO DOS Mdeve urn; unic,° Parüao 
CAMrOS assestava as suas 
baterias contra a clamoro­
sa injustiça que vêm so­
frendo os ferroviários, osi

O Partido Social Demo­
crático, mais uma vez, nes 
la altura dos acontecimen­
tos políticos nacionais, es­
tá cumprindo seu dever cí 
vico e partidário para conv 
o povo brasileiro.

Os rumos da política na­
cional já se definem clata- 
mente, no sentido de conso­
lidar-se uma situação polí­
tica nacional de completo 
apoio do Presidente Dutra, 
afim de. fortalecer-se a Na­
ção ante as investidas dos 
seus inimigos, que tem re­
corrido a uma propaganda 
subversiva e anti-nacional, 
confomre ainda há pouco a 
própria Igreja advertiu, 
através da Liga Eleitoral 
Católica, chamando a aten­
ção do« fiéis pax-a que nãc 
votassem em chapas infil­
tradas por elementos bol- 
chevistas.
Vários diretórios de parti­
dos tiveram seus registros 
cassados em virtude do mes 
mo perigo de infiltração co 
munista.

Depois de censurar tais 
alianças políticas condena­
das, o Presidente Dutra, 
apoiado pela Nação inteira, 
xesolveu ser o inspirador da 
defesa da Democracia e da 
Pátria , despertando para 
tão nobre gesto a plena ccn 
fiança dos brasileiros.

Hoje se vai tomando es- F.S.D. é merecedor cTa abso 
plendida realidade a união 
das forças políticas demo­
cráticas.

O Paraná, felizmente, sob 
a orientação governativa d® _ _________ _
Moyses Lupion, vai' formar de modo a poder servir, sa- 
ao lado da política constru tisfatoriamente, à nossa 

cidade, através dos vereado 
>-es que eleger. E quanto ao

Repetimos nuvamente: O 
DESASSOMBRO E LEALDADE, O PRESIDENTE voto e secreto e ninguém de 
DUTRA E O GOÃERNADüR MOYSES LUPION, E’ ; ve se amedrontar com amea 
PORQUE RECONHECE LEGITIMO VALOR NA PO- jças que nada significam 
LITICA PATRIÓTICA DO .i DOIS EMERITOS ES-ji.os regimes democráticos. 
TADISTAS. POIS NEGAR TAL VERDADE, PERAN Votar livremente é um 
TE O POVO QUE HONROSAMENTE ELEGEU ES- |.mperativo democrático a 
SES DOIS DIGNOS PATRI IOS, E’ ATO PROPRIO uue ninguém pouera se ex 
DE MISTIFICADORES DA DEMOCRACIA BRASI - < usar. E João Vargas de Oli 

veira e o candidato livre de 
um povo também livre e 
consciente de sua expressão 
política. -j;------- o----------
FALECIMENTO

j Faleceu otem nesta cida- 
| de a menor Claudete Simon, 

Acabam de prestar solidariedade e apoio a João hão^ ^Simmi Au^p

Brasílio Ribas, candidato a Prefeito Municipal de Pon- Simor *
® Grossa, as seguintes pessoas : 0 f-retro sairá

Arthur de Paula Xavier Lisboa, Nair Maciel da IO horas, da Rua Francisco 
Luz, José Ignácio de Oliveira, Amâncio Antonio da Luz, Ribas, para o Cemitério 
João Rodrigues Fernandes, Manoel Nascimento, Nes- Municipal.
tor Lereira Inglês, João Monteiro de Rezende, Adágio 
Maciel de Almeida, Manoel Maciel de Almeinda, João 
Cândido Maciel, José Rodrigues Morais, Joaquim Ribei­
ro dos Santos, Sebastião Ferreira dos Santos, Joaquim 
Henrique de Lima, Brazílio Henrique Gonçalves, Emí' 
lia Gonçalves, Manoel Henrique de Lima, Quintino Hen­
rique da Lima, Ambrosina Meira de Lara, Solano José 
da Luz, Maria aa Conceição de Paula, Z a c a- 
; ias Maciel de Paula, João Manoel de Oliveira, Domin­
gos Franozco, Olegãno Ribeiro dos Santos, Otacilio 
Leal da Luz, Manoel Fernandes Maciel, Antonio Fei" 
nades de Souza (Continua) - ....” ~

Através dêle, nossa terra v „ ~ .
seguirá o mesmo, sentido po | rios, no que foi apoiaao por 
lítico de Moysés Lupion e1 outros deputados de ouuo» 
do Paraná, ao lado do ITesi Partiaos, mas que só terá 

------  ~—... votação decisiva por parte 
_ ------ ca grande Bancaaa do Par

tido Social Democrático,

datüra conclama todos os Presente> é 2 
eleitores livres, pns esse im cem Por Ce“t0MS 

portante documento, ponto ^gorosamente p oasico de sua prop^uda, 
retrata o homem que aeseia t Slga TUa La c trabalhar e eonstaiir. te em Joao Xargaí< 

• veira!
Ao contrário dos demais 
candidatos que se limitam 
ao sexviço de propaganda 
literaria, com frases boni­
tas, para iludir os ingê­
nuos, como se os eleitores 
de hoje fossem os mesmos 
do tempo em que as proines se-ão ouvir.

Pede-se ao povo 
Grossa que ouça a 
nora, de PRJ-2, no ®c 
que será divulgado,’ 
de escutar o encerr^ 
da memorável câI®; 
eleitoral do cândida^ 
povo, João Vargas 
veira.

rpõMÂiB^

representanto.il

